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· . · · Horriveis morticinios-6 a\ Os grandes frios ! impuro, m1crob1geno; e a a-1 10 mil homens mortos-6~0 o fri.1, dizia um medico ceie · 
cotovelarem-se por falta fie mulheres e 600 raparigas v10- bre do seculo passado, tem destru1-

, EDIFICIOS Falleceu a princeza de Bismarck, 
esposa do grande chanceller de Bis­
marck. ESCOLARES te todos lentadas e mortas-creanças do mais 'idas do que as guerras e 

espaço q:ie C?mpnr decapitadas-pessoas que.ima- ps assassinos; portanto é necessar,io . 
. · OS que vao ali procurar OS das vivas-aldeias de~truidas. j combater 0 frio hnmido, que e o Falleceu em C_astello Branco, no Amd~ be~ que, a par. primeiros rm.lirr.entos dosa- Cartas recentemente recebidas mais prejudicial durante o inverno. 

1 
dia 30 do mez ult1mó, o gen,eral Ma· 

do estrepito ru1dOSG e som- ber e deteriorar a saude. dos christãos da Armenia contam os No inverno, em qne r~inam quasi PX· • laquiás de Lemos. 
brio _das luctas da poli.ti~a, Salvé, pois, Amorim seonintes horríveis pormeneres: clusivamente as doenças dos orgãos 
da riqueza e da ~mb1ça?, Campos, 0 .g._Tande beneme- "'Al~uns knrdos roubaram ba.stao- ~espiralorios, os rheum_atismos, e Bueno 

d b t .1 tes cabeças de gndo aos armen1os e as vezes as congP.stoes cere· Salmeron vae bater-se em duei-ao e a er uos m1~e1·a veis rito fãosense, que leva O estes atacaram os ladrões, matando braes, é conveniente conservar um 
1 

. . 
1 

• h 
l d d · ~ · 1 ·O r · o com o m1mstro e a marrn a esP'3-nos escuros an l'OS ª. es- S',U amor palrio. ·e a sua rlois e ferindo 3 Esta esraramuça calor constantemente egna. rio h I d d. 

~ • • • • · • • ' • - • · 1 1 o o a, por causa e nm tscurso pro-gra ça; enlr~ ~s crep1tosas p!Jilantropia até à abnega- foi o protexto d'um mor1~cm1of por- ll1rnin1~e a tra11sp1,raçao msens1ve ª.as forido na Camara dos depotados. 
l b } b bl d · qne para o local do confücto oram secreçoes da pel e, por esse motivo 
a are<. ª.8 ~ IC~S as g_ran- ção de salvar as creanc1- enviadas algom~s tropas e dizia-se altera o equi!ibno entre a vital ida· 
des re1vmchcaçoes sociaes, nhas d' essas pocilgas ·infe- qne 0 pachá as commandava, e !ec~· de das snperficies inter.nas e das ex· 
apparece, aos olhos dos p~- elas e insalubres, de onde. hera em Constantinopla ordem lêrm1· ternas, prornovuodo d1venas doen · 
\'OS estupefactos, COffi!). r1- ao COtil[)letar 0 tirocínio es- nanle para exterminar os armeni11s. ças. . 

d d J dos qnaes effdctivarnente foram mor- Cumulativamente com islo as va· 
sa a . e so apos cup1oso colar, ·sahem com o intel- tos ,de 6 a 10 mil. riações atrnosphericas succAdem-se 
chuveiro, a figura sympa- fecto cultivado mas com a N'um determinado sitio foram a miudo no nosso clima. o qne de si 
thica de um ou outro a_pos- sande arruinada; dispondo violenta1hs e em seguida mortas. a jã e bastante para exigir certas pre­
tolo do Bem .. a ~nmpnr na mui' to de sua expontanea golpes de baioneta e de sabre, seis- canções que nunca devem ser desal· 

- centas mulheres. Muitas creanças tendidas. Roupas de agasalho; não 

Em diversos pontos do paiz tem­
se protestado · contra as medidas fi. 
nanceiras apresentadas ao parlamen­
lo pelo snr. n1111islro da fazenda. 

Porqoe não protestam lambem 
os povos d'este concelho contra o 
projectado augmento de conlrib11i­
çõos? 

lena a sua mrssao em prol vontade de uma avultada foram empal'adas e decapitadas. Seis- vestir rato hurnido; calçado forte e 
do semelhant~. . . _ som ma para a realisaçâo centas raparigas que se ti~ham re- grosso, mas qne não ol!ste á transpi· mara · · · 

A povoaçao v1smha, tao L.=l'esse importante melhora- fopiado a·uma egreja, aht mesmo ração. pois que. quando as solas são -------

A iniciativa devia partir da ca-

t b ll ] fo;am violentadas e en1 seguida mor- rlelg.-das os pés se conservam hu- São 273 os presos da Penilen· 
ra 

3 
la( or.a como popu- mento a que vão presidir tas. o sangue corria a jorrus pela midos e frios. A alimentação deve ciaria que requerem commut~ção da ~osa~ berndiz e aben.c?a _ho- todos os requ;sitos exigidos porta do templo. ser substanciosa e tonica. pena por occasião da proxima se-

Je, num brado do mais JUS- pda hvaiene e pedaaouia Oi consoles estrangeiros proce- Se no verão os liqoidos aqnosos II!ana isanta. 
to P l·lo s h1· r1 d tn 1·s J 

0 
t) e deram a um inquerito, averiguando e levemente acidnlados, os ltigumes re. 

3 "º 0 ª publ1·cas. d d r ·1 d' d d J haver soldados que se gabam de ter e fructas, as bobi as e ac1 1ges-
recon ilo a~ ma, O nome Os nomes de Ribeiro morto cincoenla mulheres. tão e as carnes brancas são ateis 
do grande plu/autropo A- de Cat·valho. Antonio Vei- Foram destruidas vinte a trinta para resistir ás altas temperaturas; o 
morim Campos, que tão no- aa ele lambem pertencem aldrias e muitas pessoas foram quei· bom viuho, a carne de vacca assada, 

bre e alevanlad~m?nt.e sou- ã plei~de dos benemeritos e ~:d:~;i~~sº ~~º:~~~ proprias ca- ~ã~aç;ãgro!~~ªo~ª ce;r~~~~1~e~~~:rn;:;~ 
be dar exp~nsao a sua ai- propugnadores que só pro- resistir ao frio que produz a baixa 
~a abnegat1va e beneme- curam fazer progredir e do- temperatura. E' saudHal e conforta-
nta, dotando. ª .. sua terra lar 0 tori·a-0 patrio·, lambem os mineiros vel aqnecer moderadamente as habi-

d d f 1 O •Dia rio Popular 0 apparece às tações. Os bailes e reuniões, que se 
com OUS e 1 ICIOS esco a- são altivos, grandiosos e vezes com pilhas de graça. Pois não prolongam geralmente até á madruga· 
feS para ambos OS SeXOS. nobres e do bem doado á disse ha dias ,O illostrado jorn2I, -qne da, contribuem lambem DO inverno 

. Não tivemos ainda en- terra q~e auarda apenas 0 os •mineiros estiveram ã noite reu- com grande numtiro de doenças. Fi­
d J t d ...., , nidos em casa do sur. Hinlze Ribei- nalmente, as pessoas acostumadas a SeJO e .ve~· a P an a ?8 nome respeita vel d'um d es- ro?» cear altas horas da noite estão bem 

dous ed1fic10s a construir, ses salientes benemeril.os Ora acabando o celebre •Minei- expostas a indigestões e affecções gas· 
mas sa~emos que vã? ser nos ·occuparemos em arti- ro• de ser condemnado a entrar na tricas e intestiuaes durante o inver­
co. nslrmdos sob as ex1g_A'"'n- gos SlJCCessi· vos. Mas a ac- Penitenciaria por ladrão e falsicador, no, estação em que ha geralmente 

chamar aos ministros mineiros é for· · a tite crns da moderna arch1te- ção philantropica de Amo- te. mais pe . 

c~u~a e ,nas _melhores co~- rim Campos, traduz em si Emfi~. elles tá se ~ntendem. --........ ~-----
d1ço. es d hy.giene que a sei-. um quê de humano, de san- Nós apenas registamos o 1acto sem Looge-vldade 

d Ih · t · Em S. Loure11ço de Montaria, encia me 1ca aconse a e e to de or·anflt"oso· ''ern abi·i·r mais commen anos. 
J , (Viauna do Castello) existe uma ve: d_ado ~ntroduzir em edifi- rn~is e~pansivamente asar- lhinha de nome Luiza Vieira, que 

c~os d este genero, · prop.or- cas do saber às creancinhas, cooservatorla conta a bagatella de 105 annos, e 
c1_onando-lhe_s_ boa ventila- a e~ses peqlieniºrios seres Foi creada orna conservatoria que está no uso das suas faculda· 

d d " privativa na comarca de Villa Nova d'es. · çao, _expans1v1 a e na re- ·que são 0 enlevo do cora- da Cerveira. 
cep~a.? da luz e e~cellente ção e a alegria do espírito. Para exercer o lugar de conser-
posiçao to.p_ograph1ca. Bemdita, pois, a pessoa vador foi nomeado o snr. Fraucisco 

O d t. t Augoslo Monteiro Vicente . . s e 1 icws ac uaes em do ousàdo patriota fãosen-
que mstalladas as escolas se Manoel Pinto d' Amorim 
da povoação, não _l~em es- Campos, que tão humanita­
ti:nc~ura nem cond~çoes hy- riamente sabe repartir pe­
g1emcas, forçoso e confes_- los seus 0 fructo qne a fe­
sal-o. E· 9uando uma ~asa licidade lhe proporcionouj 
escol.a~ nao t~m as devidas e oxalá que as creat.ças d'­
cond1çoe~ d, est~'uclura, a hoje que são os homens d' -
luz.receb1d_a e ev1dentemen- amanhã saibam gravar no 
te ms~ffic1ente, o ~r ab~fa- coração 0 nome d'este 
do e impur~ e ate mmtas sympathico apostolo ·do 
veze~ de~eter10 por falta de Bem. 
venhlaçao que o renove. 
D'aqu\, a atrophiaçâo tlo or­
ganismo d' esses pequeni­
nos seres,-as creancinhas 
- que demoram horas e ho­
ras consecutivas nas esco­
las a sorver um ambiente 

Os escriptores Henri Honsage e 
Zola são candidatos á cadeira vaga 
na Academia Francesa pela morte 
do poeta Lecoole dtJ Lisle. 

Assegora ·se como certo o trium · 
pho de Himsage. __ ...,.. ___ _ 

Dais ladrões 
Vamos: d'esla vez foi feita a ra­

zzia ã egreja parochiaf · dos Feitos, 
(Barcellos) onde penetraram por 
meio de arrombamento da porta la· 
lera! na noite ~e t para 2 do cor­
rente, sobtrahindo varias caixas das 
esmolas com quantia approximada 
a 2~000 reis. 

Bonito progresso, pois nªo é? 

Tem havido grandes abalos de 
terra na Calabria. Em Palmi hoove 
mais de 300 reridos e muitas casas 
ameaçam rnioa. Na aldeia de S. Pro­
copio ·retiraram do entulho d'uma 
egreja abatida 48 cadaveres e mais 
150 do entulho !d'oulras casas que 
desabaram. 

Os estragos s~o coosideraveis. 

· Appreheosão 
O digno c~tife <lo posto fiscal d'· 

esta villa, snr. Tenreiro, acompanha­
do pelos empregados fiscaes Amorim 
e Almeida Gomes, apprehenrleram, 
ha dias, na freguezia de S. Paio d'· 
Antas, aos fabricantes Antonio AI· 
ves da Cruz &: Filho, 205 litros de 
aguardente de figo qne vendiam a 
retalho sem o pagamento dos respe­
ctivos direitos . . 

Roubo n'uma egreJa 
Continuam os assaltos sacrilegos 

aos templos. Em um dos ultimas 
dias da sem a na pennltima, penetra­
ram os ladrões por meio de arrom· 
bamento na egreja parochial da fre· 
goezia de Villa Chã, d'este concelho, 
levando todo o dinheiro que havia 
nas caixas das esmolas e as ambu­
las dos santos oleos, que eram de 
prata. 

Somma e segue. 

O frio 
Em Paris tem feito um frio hor­

roroso. Ha dias foram encontradas 
na via publica 3 pessoas mortas pe­
lo f1 io exces.sivo. 

Pelo ministerio de justiça hespa­
nhol foi decretado que as execuções 
capitaes se effectnem d'ora avante 
dentro das prisões . 

Será um passo para a abolição da 
pena de morte? 

Luetuosa 
Na madrugada de segunda fei­

ra ultima, depois de um cruciante e 
longo soffrimenlo que a vinha mar­
tyrisaudo, faJleceu n 'esta Villa a SDr. ª 
Angelina Martins de Barros, sobrinha 
do nosso illustrado amigo e digno 
parocho, o rev, Carlos Maria de Pas­
sos Pereira Maciel. 

Os officios fnnebres tiveram lo· 
gar no dia immedialo, na egreja Ma­
triz, sendo o cadaver acompanhado 
ao cemiterio publico por muitos a­
migos de s. rev.m•, tio da extincta.1 

A expressão dos nossos sentidos 
pesames a toda a familia enlutada, e 
em especial ao nosso respeilavel a· 
migo. 

Drama terrlvel 
Foram assassinados em Wokla­

kek, na Russia, na noite de 28. do 
mez findo, na sua propria mornda, 
situada por detraz do eemiterio, o 
coveiro Gucinsky. sua mulher, seus 
cinc01 filho e o ajndante do coveiro. 
Os auctores do crime devem ser in· 
dividuos surprehendidos no momento 
em que desenterravam os cadave· 
res para os despojar. 

Regula a 1~0'10 reis, no Porto. 
o agio das libras. 
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<(A l .. ibcrdiule» 
Esle bd!ll red1 g1do confrade de 

Vizeu c~nla ruais urn anuo tle vida 
jornalistica . 

Para bens. 

As caa•tas aoonlma8 
Em Li~hoa suicidou-se um ra­

paz distincto, a qoem a insislencia 
d't1tn ns cartas a11un imas 1JflrLU1 bou' o 
espirito. obrigando-o a ~1ôr lermo á 
cxistPncia. 

Eis corno o nosso e~cla rei;ido 
collega do «Dia rio l i lustrado» com­
menta o faclo: 

.. . . Á primeira c~rla sorriu-se ... 
A segunda indignou-se ... 
Depois vieram muitas, muitas 

d'essas carias que a i.níamia dicla. 
que o descaramento estampilha, <JU'l 

a audac1a melle na caixa do cor­
reio, e que lá vao, irresponsavel­
mennte, perturbar nm espirilo digno, 
produzir um ma1 lyrio, lavrar um 
desgosto que é tanto mais prori.indo 
e mi11a11le no cerebro ou no coração, 

. quaulo se sufToca e se cala. 
A carta anonyma é um dos maio­

res crimes sociaes que conhecemos 
e que nos repugu:i, e nos codigos 
devia haver sancção penal, que o 1:as· 
ligasse exemplarmente, para quao· 
do por acaso o auctor se lhe desco­
Lrisse. E' nma cvbardia de villão, e 
traduz, sempre o caracter de quem 
usa de taes meios. 

O espa1•tllbo 
Na França, diz-se que v2e sor 

la11çado um imposto sobre o es1m·ti· 
lho, que é tido como um objecto de 
luxo. 

FELIZES dos ag~ntes do fisco quo 
hão-de intervir, para a bôa tiscalisa· 
ção, n'estes oEssous da tida ele~ao· 
le ..• 

P1·edsão do tempo 
A primeira quinzena du corren· 

te mez. segundo a opinião do nota­
vel metereologista saragnçano, terá 
unicamenlo 11uatro dias de bom tem· 
po que serão os tli as fi alê 8. 

Os qualro primeiros dias do tnez 
serão chnvosos, especialmente os 
dias 2 e 3. 

De 9 a 15 desenvolver-se-ha um 
temporal de chuvas 1e neve~. pai li­
cularmente nos cl ias W a 12, que 
serão os mais borrascosos e desa­
graclaveis. 

Este mau tempo esteniler-se-ha 
rapidamen te por to~a a Pcninsnla 
ha1 endo temporal nos nossos mares 
d'entre S. O. o ' . O. 

As rhu vas com algumas neves, 
serão bas tan te geracs na 1iosssa Pe­
uinsula com ventos de entre S. O. e 
N. O. 

Confribulção lutlnstrial 
Ter mina ama nhã, 'iO do c11r­

re nt~. o praso para o exame e recla­
mação sobre qualquer erro ou ao­
uulação das respectivas collectas da 
m.atr.iz indnstrial .por qualcltier cou­
tnbrnnle ter exorc1elo a su3 iu d11s­
tria apena s cm um, tlois ou Ires Lri· 
mestres do aono. 

A matriz está patente na repar­
tição rle fazenda desde as 9 horas da 
manhã às 3 da tarde, e as reclama­
ções se rão escriplas em papel sid· 
lado ele mo réis, dirigidas à ju11ta 
dos repar tidores e apresentadas ao 
sr. escrivão de f azenda.t 

das rendas dos predios mbanos, em 
que a contribuição tiver recabido. 

As rec:amações serão feitas em 
papel do sei lo de '100 réis, e entre­
gues ao sr. escrivão de fazenda. 

Noticia o «Correio Nacional, de 
Lisboa que o clarim do destacamen­
to de cavallaria 6, estacionado em 
Braga, fora conlemplado uo testa· 
menlo de um seu Li.o que :ba d ias 
íalleceu n'aqoella capital, com a qnan· 
tia de 20 coutos rle réis e uma mo­
rada de casas na Avenida da Liber­
dade . 

O clarim não cabe em si ele con­
tentamento. Co11ta apenas '16 annos 
de cdade. 

Agorà i1ão lhe faltarã11 gordos 
amigos, nem as devidas considera­
ções. 

Assassino p .. ecoce 
Na frel:! 11cz1a de Ba1 wuço conce­

lho ela Mealhada, fui corn mellitlo n 
criuw de tculat1va de assassinato 
coulra uma 111ulher, sendo di spa1 ado 
um tiro q11 as i il qlleima-roupa, fiow· 
do a vicl1ma u'urn eslado l! r ave. · 

O auctor d'este alleula 1li> é um 
rapaz imlJ01 be, qoe putle r á te1 15 
pa rá 1() <•!JUUS. 

Começou cedo, o patife. 

A. gner1•a CJ1h10-da1•oneza 
Os ulli11Jos telcgramrnas aun uu­

ciam mais uma vicloria dos Japll ne­
zes sobre as tHipas da Chi u':!, na 
Maodchuria . E' positivo qne as tro­
pas tapoot·zas, á face J ,is ultirnos 
aconlecimelllos, teem em vista en­
trar lriumpl!antes ern Pekin , capital 
do Celeste lmperio. E é ce rlu lam­
bem que o Japão conseguirá o que 
inlenta. Logo quQ entrem os j ~ pO· 
uezes em l\·kim, serão elles quem 
ditarão as leis á Cb1ua. E~te imperiu 
já offereceo. por ioterrMdiu d1i em­
baixador ameriearw, 40 milhões de 
libras slerlio as ao J:ipão. 

O Mikado recusou declarando 
que desistiria das suas operações mi ­
litares pagando- lhe a China 50 mi­
lhões lle libras e as despezas da 
guerra. 

O Tiro Civil 
Vae começar em breve a publi­

c:ição tle um jornal com o titulo su­
pra, d edica~lo exclusivamente a com­
pilar tudo quanto seja util e neces­
sa rio para a completa instrucç3o cfo 
atirador e jogador d'armas; e como 
tal, orgão da Associação tlos Atira ­
dores Civis Porlllguezes. 

Dos llldlculos 
«Chegaram houtew, proceden­

tes rle ltalia, onze cavallos, no valor 
de 1 ·I :3 50;5000 réis, para a casa 
rea 1. » 

Um conto rle réis cada um! 
E viva a grande PANDEGA! 

Que vim o gra nde esplendor 
que viva ~nem tem rega los, 
viva el·rei Nosso Senhor 
que posrnu dos bons cavallos! 

CAl\ACOLl<:S. 

Anuo Clu·Jstão 
íl eceueuws a ·15.ª caclernela d1) 

aAn110 Chl'ístãoo, ultima do pl'irnei­
ro volume, ob ra que o snr. Anlnn io 
Dourado, seu editor, es tá d1slnbuin-
clo em segunda ass igual ura. . 

Aos cootrlbnlutes Como a publicação já está feita, 
Os contri.lrnintes joscriptos na a distnbuição d'aqui por deante far· 

matriz predial d'este: concelho, po- se-ha com toda a regularidade. 
dem reclamar desdl3 o dia 10 a '15 Dizer J a 1mµortani.:ia d'e:. ta obra. 
do corrente rnez, perante a junla fis - desnecessa r1 0 é, não sb porque ella 
cu! das matrizes, por terem tido de - é bem conhe-dda, mas porque os 
vnl uto algum pred10 urbano ou algu- leitores já sabem a consitleração em 
ma de suas <livisões durante totl1i o que a ternos. 
a111JO nu parle d'e lle. Convém saber que a obra é a-

Egualmetite podem os interes· dorn ada com gravuras dos santos 
sadçs reclamar, perante a mesma mais notaveis. 
JUnta, no praso de tres mezes conta- Quem a qmu r assigll ar, póde 
dos ela data da abertura do corre -dirigir-se ao ~ur. Aotonio Douratlo, 
µara a cobrança, por duplicação ou ed itor, rna dos Marlyres da Liber­
tno de cullecta ou pela cessação dade, HS5- Purl0. 

• 
Pensamentos 

O amor é o fundamento do ma­
trimonio. 

* A familia é um centro de vida e 
actividade para todos os fins do ho-
mem. * 
--n~ 

lllmlaoça tia ~01·re Eiffel 
A formosa torre Eiffel vae ser 

mudada da residencia, sendo levada 
para o continente americano, para a 
cidade de Baltimore. Ao ser conhe­
cida nos Estados-Unirlos a resolução 
da c_ommissão executiva da axposi­
ção de 1900, de desmontar a atre­
vida obra dP. Eiffel, um syndicato de 
capitalistas yankees adqnirio-a para 
que fi gure como um dus all.ra ctivos 
ria exposição que ha de rea lisar rn 
u'aquella cidade no anno de 11897. 

Assegura-se que a compra dos 
materiaes que formam a torro e a 
cond flcção d essas 1onela1las de íer­
ru não cust:tr á a liio empreh nnd etlo­
res c~pi 1 ali slas mais de meio milhão 
ele pezos. 

' 
que fazenclo a justiça a que tem jaz 
o senhor Brandão. 

Agradece de antemão quem e 
/ f 

de v. arn.º e obr.0 

ALBINO BASTOS. 

sr. íledactor. 
Perrnitta-me V. vir hoje às co· 

l n m11a ~ du - ~· n C l) nreilu~ílo j 1rnal fa­
zer uns breves reparu ~ -se 1w111 u tf ,· : 
reparos se lhe pótle dar-ao expen· 
d111o na periultima parte do exlraclo 
da sessão da Commissão local do 
Iostitulo,de Succorros a Naufragos 
publicado em o n.0 123 d'este se­
manario, referente á salvação e soc­
corros presta11os aos naufraiuS no 
sinistro 1mritimo lle 25 de ontu­
bro passn do . 

l"raucarnenl~. sr. Redactor , não 
sei a que possa allribnir a ex 1~ l usão 

uo nome cio sr. Mauoel Pedrnza Hu­
drigues na lista dos cavalheiros qne 
prllStHam mais ou meuos serviços 
o'esse lamen ta vel e lamentado sinis­
tro, amil1 ando os naufra~os e lazeu­
do esforços pa ra os rehabi li t'lr à vi­
da, qne tiveram em risrn imminenle. 
NãP é meu 111teoto-longe tal ideia= 

O iemiu• vi r exigir lo11vor ou recompensa pe· 
;-.; os u:1tmus dias da seruana, a 1 · ll d 11s serviços q11e o sr. e roza pres-

alhmus1>herd leru-se aprcseulatlo car- f · tou a essa io el1z genle; uom tam· 
raucu.ta e ame ~ çaclora, caliiodo de pouco tornar futeis ou clesvali 11sos 
quando em quantlo uns chnviscos. Na os releva ntes serviços que presla· 
Lerç;i-feira trovoou e clloveu lorren- rarn n'esse sinistro os srs. Frar)t.:isco 
cialn1en te. ·. ' da Silva Loureiro e Joaquim Gon-

Leon Hermoso, o sahio rnclereo- çalves Rr:igado. Julgo 0 H. Pedroza 
logi ~ l a saragoç:rnü, dá-nos temporal sa tisíeilo em ter praticado uma acção 
tlesfu ilo em toJa a peu insu!a para os · · d clias 

11 
e ,

12
. caritativa, e capaz e praticar outra 

se-iofelizrnenle-necessario se lor-
Os uossos pescadores que se nar o seu preslimo, sem mirar a 

resg uardem, pois, porque •vale mais louvores ou recompensas. Uma des-
rirovenir do que remetlian ..• 

Aos nossos assignantes 

no Brazil 
No intuito de facilitar aos 

nossos es tima veis assignantes re­
s identes nos Estados UtJid os do 
Brazil o pagamento da assigna­
tura do noss'o jornal, preveni­
rnol-os de que lhes vão ser apre· 
sentados os recibos de cobrança, 
podendo fazer entrega da irnpor­
tancia das suas assignaturas ao 
nosso obsequioso corresponden­
te no Rio de Janeiro, snr. Filip­
pe Carvalho d' Almeida Gomes 
-rna do Rosario, 31, em notas 
de banco brazileiras no valor 
correspondente ao preço da as­
signatura e ao cambio do dia. 

Os assignantes residentes fóra 
do Rio, podem fazel-o nas mes­
mas condições acima exaradas, 
directarnente á uossa At.lmiuis­
traçào,- rua do Arco, 8- Espo­
zencle - em carta devidamen te 
registra<ia. 

consideração, porém, se lhe fez, por-
que uem a penas seu uome íoi men­
cionado como concorrentll pHa a 1 

salv8ção de dous d'esses iníelizes. 
O sr. Pedroza, no eolanlo-e 

já o Jemonstrei-prr.sciude de quaes­
q11er louvaminhas ou recompensa 
pelos serviços valiosos que preslon; 
o publico, todavia, que aval ie do 
procedimento dos• membros da ex."'ª 
Cocnmisslío local e 1la descons1rlera­
ção que foi feita aquelle cavalheiro. 

UM SOCIO. 

BARCELbOS. 8 DE DEZEMBRO DE 94. 
Como noticiei, foi comrnemorada 

a gloriosa data da Restauração do 
Portugal de f6~0-t.º de Dezem· 
bro-com uma récita de gala pela 
lroupe llramatica d'amadoros d'esla 
villa, tomando parle, corno os leito· 
res já sabem, a briosa arnadôra rlra· 
matica el 'essa vi lla, snr.• D. Belrnira 
Souza, e s11ui1Hlo à sceua o drama 
em 2 aclos-aOs ffomes do Povo•-

------ -- -----·--~ e a comedia em 'I acto o 2 qnadros-
COLLABORAÇÃO ALHEIA «Por1uga l Independente•. 

Todos os ~madores íoram mni 
Snr. íledactol'. applandidos e o ensaiador, s11r. Car· 

dozo Pinto, qu e .foi chamado ao pai· 
Deparando em o n.0 '122 do jor· co e recebi tlo com grantle ovação. 

nal que V. Ião brilhantemente re-di ge, -Tambem a banda marcial dQs 
com um ap nnha:lo• lle po1 sias epi- Bombeiros V0l11ntarios d'<•sta villa, 
graphadas •Canções popul ares • .e lir- percorreu as m as p!'ioc ip~es ,locando. 
matlas por Celesl n > Brandão, sen ti depois, em frente á Casa tia Associa­
accendt!r·se-me 11u sangue a febre d'- ção a que pertence. 
uma jus1a indi gll~Çií o con tra o «Se· - Tentoo pôr lermo à exislencia, 
uhor» Brandão, por me roubar, sem inger indo massa phosphorica dis· 
o meuor rebuço ele delicadeza, par- solvida em agua. Antonio, filho mais 
te u'essas poesias, e pol-as ao sol novo do snr. Mathias Gonçalves da 
da publicidade com a qn e ll ~ titulo. Cruz. rl'esla vi lla . 
Nãu sei se o tligno rudactor d'este Os motivos qne obriga ram este 
hebdomadario está certo ôe en pu- infeliz rapaz a leutar r,ontra i exis­
blica r n'este j"rnal, parte d'ellas tencia, foram queslões d'amores. Fe· 
com o litulo de •Canções das ruas»; lizmente es1á sal vo. 
o que pode saber s. ex.ª é qnll -Ha noi tes que, por altas bo· 
me pertencem como o provo com ai- rali, ouvem-se cantatas avinhadas e 
guns collegas da imprensa que jà indecentes, em que, algumas mere· 
ccnsura rrni esse procetlimento otrno· trizes, de~empenham o seu melhor 
xio. O sn r. BraJJdão pl agiou, e apre- papel cQm offeasas á moral publica. 
sentou-se na areDa da imprensa co- Isto torna-se ridiculo para ema ler­
mo o Maio da fab ula com alheias ga· 

1 

ra civilisada esperando-se, por isso, 
las sem se lembrar que lhe sahia ao que a digna auctoridade administ ra· 
encontro o sea auclor que, depois cliva reprima estes desmandos. 
de ser expoliado nos seus direitos, -Esteve ao dia 4 do corrente, 
lhe embargava os passos e o apon- n'esta villa, o dislinclo poeta Guer· 
tava á irrisão publica como uru pia- ra Junqueiro. 
giador disfarçado em poeta ·tro. Pa- - l•'oi mordida , por um cão rai­
ço pois ao tligno redaclor a insersão voso, Thereta Fernandes do Hégo, 
ll'es ta carta pa ra q~e o publico fi. de 17 annos, da freguezia de Gil-

mo111le, qu~ vae ser remellitla ao 
Instituto Baclereologico de Lisboa, 
para o que a aJminislração 110 Con-
celho já fei a requisição devida. • • 

C. T. 

.ANNUNCIOS 

' :. . - ~ - -~ - - ··.... -=- --

AGRADECIMENTO 
0s abaixo assignados 

summamente penhorados 
para com todos os ex.m°" ca­
vall1eiros e ex.m•• snr."" que 
se dignaram testemunhar­
lhes ias sns delicadas ex­
pressões de conrl<)lencia por 
occasiâo do follecimento de 
sua nssaz .chorada irmã 
e sobrinha A ngfl lina Mar­
tins de Barros; e bem assim 
para com aquellas pessoas 
que se dignal'am acompa­
nhar o seu cada vel' á sua 
ultima morada.a todos vém 
por esle meio agl'adecer e 
testemunhar sua eterna e 
sincera gratidão. 

Espozende, 5 de De­
zP.mbro de 1894. 
Mal"ia das Dores!Mcdinsde Bm·ros 
P.° Carlos Ma1·ia de Passos Pe-

1·efra Maciel. 

BANDA DE MUSICA 
Manoel Joaquim da Cos­

la, ex-regente dà banda lie 
musica d'.esta villa e da de 
S. Claudio de Curvos, parti­
cipa ao publico, que saben­
do estar desorganisada a 
mesma banda, tornou a ca­
pricho organisal-a, dando .. 
se ao trabalho de tornar a 
reunir todos os seus discí­
pulos e parentes; e assim 
tornar a · formar uma nova 
banda de musica que pode 
desµicar-se em qualq11er 
füncção, ficando elle e seu 
sobrinho dirigindo a mes­
ma. 

Pede, portanto, a pro­
tecção dos seus amigos e 
freguezes. 

SELLOS USADOS 
Compram-se sellos inu­

tilisadus de Portuaal' Bra-
º ' zil e outras nações. Pagam-

se bem. 
N'es ta redacção se diz. 

A Cam~ra Municipal 
do concelho J'Espozende: 

FAZ publico que, por 
espaço de 30 dias, a con­
tar da publicação d'este na 
folha official do Governo~ 
e em conformidade com o 
disposto no Decreto de 24: 
de Dezembro de 1892, se 
acha aberto concurso do­
cumental par_a o· prehen-



chimenlo drfinili \'O do Jo­
gar de Administrador do 

• · cemilerio p11lilieo munici­
pal ,d'esla vtll;:i , com o 01-

denado · nnual de 3G~OOO 
reis. 

Espouude, 27 de No­
vembro de '1894. 

O Presidt'nte, 
ManQel Bo·lri~ ue ' Vianrl' . 

Julga'do Municipal d'Es- · 
pozende 

AR E ATACAO 
(2.• pulllicat;à tl) 

elo j11izo mu­
nicipal d'Espo­
Zflnde e carto­
rio do escrivão 
respecti \'O, cor­
n'm seus d 'Vi-

das te rmos uns autos de 
invenlario orphanologi­
co em que é iovenla­
riada Rosa <la Silva Can­
celln, ua fregue './,ia de 
Gemezes; e que, por de­
liberação do concelho de 
familia do mesmo, se 
tem de proceder a a_r­
n :m atnção das prnprie­
dndcs ao deanle descri­
pias; a qual tem l o~ar 
110 dia 16 do futuro nH:w. 
de Dezembro por ·1 O li o~ . 
ra s da manliã á porta 
do Tribunal Judicial de 
este Julgado, a qu r. m 
maior lanço offerecer, as 
propriedades segui11t1-· s: 

- Uma leira lavra-
SC &WWWIM* 

D~: 

' i&UWltH.4'11'.8! . Wd 

OOJ:JY.I:BRA. 
Hecolhidos por A . C. 

32 
Não digas, amor, não <ligas 
O que cu te disse ao serão 
O que tu me disseste 
Está já no meu coração. 

33 
Fui ao jardim colher flores 
Coibi das mais eu carnadas, 
Não nasci para ti, 
Não me cegam as passadas. 

3~ 
Lá acima da' que lla serra 
'Stà um pinheir.11 a arder, 
Eu pa sso pelo incendio, 
Meu amor, para te ve r. 

35 
Alirastc -me, atirei-te, 
Encontraram-se as pedrndas, 
Quando ;is pedrf1s se encontram, 
Que farão as nossas folias. 

36 
Coitada da mãe que cria 
Uma {ilba para o fado, 
l<'ica com o lem po perdido, 
E o coração magoado . 

37 
Aqui tens este punhal, 
Com elle crava o meu peito, 
E' p'ra ver se meu rival 
Ass im fica satisfeito. 

38 
Alto pinheiro redondo 
Já te tiraram cavacas. 
Já descobriram Leu peito 
Jà se sabem tuas faltas. 

39 
Alto pinheiro redondo 
Sombrinha de todo o erão 
Toma amo res ao teu gosto 
Regala o teu coração. 

~o 
o· vida da minha vida, 
O' vida do meu viver, 
Vi.ver sem ti não é vida, 
V 1ver sem ti é morrer. 

H 

• O POVO ESPOZENDENSE 

dia si la em cd3n· I o de 
Baixo» , a' uli,Hfo em reis 
27~100 . 

--Uma leira lavra­
día sita na «Agra de 
Sanlães» , avaliaJa em 
~4r)OiW reis. 

-UH1a leira de mat­
to sita em «Verlieiro», 
avalida em 820 reis. 

-Uma leira -lavra­
<lta sita em «Painçàes» , 
avaliada em 30~ '100 rs. 

- L ma lei ·a de rnat­
to no sitio do «Sobrei­
ro», avaliaua em ü~OOO 
reis. 

_,_Uma leira de mat­
to no s1tw do «Descar­
reoadouro» a val1ada eru .., ' 
1 ~700 reis. 

-Uma lei1'a de rnal­
to no sitio da « Pic:l», a­
liada em 3~000 reis . 

__ i_:. finalmente, urna 
leira de mal lo nu siuo 
da « Pereirin lliH, a\'alia­
da em 7 ~200 reis; cu­
jo prod u :to é para pa­
garne11 l.11 de di"1Jas pas· 
s1vas, descriptas e ap­
pr ovadas no referido in­
ventario ficamlo as des­
pezas da praça e con­
Ll' ibuiçâo de registro por 
conta do :urernalaole. 

Espoze11de, 24 de No­
vembro de 1894. 

O escl'ivão, 
Delfino de Miranda Sam­
paw. 

Verifiquei:-J. Simões. 

O' luar que as!.im vaes claro, 
Não folio a quem eu queria, 
Do eco viera uma nuvem 
o· luar que t'encobria. 

~2 
Debaixo do lri ~ l e cedro 
Não chove, nem faz orvalho, 
Menina que ha de ser rninha 
Não me dê tanto trabalho. 

43 
Se a minha rival ditosa 
Tem a dita de vencer 
E11 tão deixo-me d'amorcs 
Desterrada vou viver. 

H 
A. sa lsa verde é gostosa , 
Eu muito gosto de Li , 
Quando eu deixar de te amar 
Diz amor que eu morri. 

qo 
Cravo roxo, ama, ama , 
Açucena adora, adora, 
Foste meu amor primeiro, 
Se tens pena chora agora 

q6 
O' meu a mor da-te o so nrno 
Vae-te deitar a dorm ir, 
Eu 11ão posso ver pcuar 
A 4ue1F1 hei de possuir. 

47 
Já o adro cria ~ ilv as, 
Já não ha p9sseadores 
Já morreram os rapazes 
Jà não ha quem tenha amores. 

48 
Não olhes para a nogueira 
Que tem as nozes contadas, 
Ollw cà para meu peito 
Que cslá cheio de faeadas. 

4!} 
Os teus olhos são meus olhos, 
Teus olhos minha doidice, 
Teus agrados me captivam 
<Juero-te bem já t o.<li,sc . 

50 
Ando mal com o meu amor 
Quem me ha·de fazer as pazes, 
li'a ça-as o rigor do tempo 
pue eu não tenho sa udades. 

õ1 
Vae carta venturosa, 
Vae por esse mundo alem, 
O muito escrever enfada, 
O pouco parece bem . 

52 
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~~~~~1li?~~~~~~~~~~~~~~§~ 
~ PHA!UIACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 
~ lj;.:t::""._,.:-?~. l\ JOSE CANO IDO DA o~I LVA RAMALHO ~ 
~ BU . .\ IHHIEl'!'~-ESlºOZENIJI~ (3 ) ~ 
~ ~ Sca·viço !H~rllln11e21te ~ 
~.. E>la pf1<11macia. fnrne1·irla co D\' titliet1lflmente de to1lns os prPpa rados ~ 
~ cl.i 111 i,·os, i11 tlispeu~aveis ao uzn ~a sc1en?1<1 metl1ca, tem .u m ~anatlu ~or- ~ 
~.""' 1imeuto de medicamento~ eHranµeiros , cuia barateza e 1n1l1scut1ve1 uuli rla- ~ 
,J:!'.jj ce não de~mentem a so li1h rep utação d'e,;t~ já 111ui1n acrer\itarlo esta hele-
~ ti mento . Entre tod"s esses prnparados,que as primeiras summidades me-
~ d1t·11s e111p1eµarn com a melhor ce1taza d',um resnllado li songei ro, es_ta ~ 
~ pbarmacia, deviilo ao estudo elo seu yropr1etarto, pM~ue pr•parados tao i 
~ necessarios como ~alutarmente ga ranudos nos 80U$ effe llo~. Sao elles: 
~ t•onuusa tqnli·lae1·11eaica 
~ Cura todas a~ molestias rltt pelle. Preço da ca íxa t 20 reis . 
~ Jnjecclio ndsh•ingeaue cnewnaue 
~ Cura toda s as bleu1101TÍ1agias a5 mais rPbeldes . Preço do frasco 300 reis. ~ 

~
. Ei!lf1(•ciOco conu•n caUo~ ~ 

Eflicaz p:ira a des11 uiçiiu con1plbta dos cailos. l"reço tlo ir:isco 300 reis ~ 

~ O melhor medica111e11to conhecid o contra as lombrigas ~ l 
.Ji)I Xau·o11e lit"rmifui;o ..li)il 

1 Deposito gernl-PHAHMACIA CENTHAL- ESPOZENDE ~ 
~~~~ ~~~~~~~~~~§~~~~~~~~~~ 

PAD .. RIA E r~ERCEAR~A LISBONENSE 

~NTílNlíl JOSÉ° f ERN~NOES 
10 t; 20, lll_'A DIHEITA, 21 E 22 

----ESPOZEN"DE---­
FARINHAS: 

1?101· -- .... ,.ço 
~ . · 1 )) 
N.° 2 
N . 0 3 ll 

Rica Ona ~ S 
Rolão S l~ 

pelo deposito 
)) 

)) 

)) 

» 
)) 

de "iouna - Sncca , :i 
)) l!ilncca , .. 

)) 

)) » 
)) » 55 
)) 40 

k 
k 

6:92» 
G: U ')._ 
G : ii~'i 

6:3, .. 
2 :020 
1 ;400 

••a rello SG ii ~ » 40 111.,_0 
'l'o tlof!I e§tel!I 11rf'ÇOl!t l é r.m o nui:men to tio ca1•reto e de 1 º10 , 

al tl-m dos 11 recol!' ncilna indif'ndo!il , 
Des1osilo li~ Gnhncos e lumes tle cea•a e de Pl\U 11elo 111·eco 

tin i!! rnau· icn~. 11e11•01co, por junto e a r e lnll10. ' ' • 
ltí'4'e1·sos i;:e11e1·os de mercmu•in, winlto111 Onol!I, hehicln1111 nl• 

co olica l!I , sleari111u1, sebo, azeile, bl\cl\lhnu, a1·1•oz, b ,ntnt n do 
00111·0 . e le, 

111· 
A\~ -

PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
EM FRENTE AO W:SRCADO 

----000----

EST AÇ.Ã.O D
0

IN"V"ERN"O 
----000----

Sortido de fazendas para a estação, o: hauté noveau-
tê)), proprias para fatos, o: mac·farrons », 

varinos, pardessus ou sobretudos, etc~ 
----=000=----

F ATOS POR IMPORTE 
--- - 000 - ---

Fazendas nacionaes e estrangeiras proprias para fa-
tos · de casaca e sobx:ecasaca 

-- --000----

V ariados padrões em castorinas nacionaes e inglezas 
Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fazendas 

gross de lã e algodão; toucas de malha, 
teci de lã; grande sortido em merinos, 

crf , ie-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CHAILES e COBERTORES, e outros artigos para 
resislir ao inverno que, segundo Noherlesoom 

serà frio e chuvoso 

Magoas só e só saudades 
Sinto n'esta solidão, 
AlDJ!rgas recordações 
Sem allivio ao coração. 

. õ3 
Eu hei de ir ármar à rola 
Eu á rola hei de ir armar, 
Com a agu lhmlia na mão 
Para aprender a costurar. 

54 
En hei de ir armar á rola 
P' ra a prender ;1 costureira 
Eu hei de ir armar á rol a 
Por detraz d' essa balseira. 

55 
Tenho . dezoito amores 
Comtigo são desenove, 
Todos me parecem ouro, 
Só tu me pareces cobre. 

1 
5G 

Tens o cravo, tens a rosa, 
Tens a dhalia, tens o lyrio, 
Tambem teus anrnr perfeito 
A saudade e o martyrio. 

57 

Dizes que não tenho cama, 1 
Que durmo na terra fri a, 
Tenho cama, tenho roupa, 
Só me falta a compa nl~ia. 

58 
Eu hei de m'ir e deixar-te 
Como a agua deixa a fonte, 
lleide-Le deixar, menina, 
Ao desamparo no monte. 

59 . 
Encontrei o meu amor 
Em cima da relva verde, 
Elle chorou e eu chorei, 
Não me pude apartar d'elle. 

60 
o· quem té ~era a logr?r 
Meu brilhante de luzes, 
Mais de quatro fica ri am 
Na bocca fazendo cruzes. 

61. 
Já lá vae quem eu amava, 
Já lá vae quem eu queria, 
Jà lá vem o sol abaixo, 
Já là vem o claro dia. 

G2 
So a ti ó meu amor, 
So a li é que quero hem, 
Só a li é que eu adoro, 
Só a ti, a mais ninguem. 

63 
Quem te deu a fita verde, 
Que t'u não deu amarella , 
A fit,a V('rde é esperança, 
Qu i·m t'a deu µor t1 espe ra. 

• 64. 
Pns~arin ho passa o ri o, 
Passa o rio mas não hebe, 
Eu tambem passei a noite 
Comtigo, cara de neve. 

G5 
Trigueirio ha engraçada 
Assim se quer a mulher, 
Delgadinha da cintura' 
Que caiba por um :rnnel. 

66 
P'ra que servem as esquinas 
inclinadas ao luar, 
Se não ·hão de encobrir 
Dois amantes a fallar. 

67 
O' menina da janella 
Dê me a mão para subir 
E ' u tenho muita vergonha 
Pela porta não hei de ir. 

68 
A lenha da oliveira 
Debaixo d'agua se accende, 
Esses seus olhos, menina, 
São cadeias que me prendem. 

69 
Não me orvalhes de lagrimas 
A w.inha sepultura, 
Canta formosas cantigas 
Que me fallem em desventuras. 

70 
Triste beijo de amor 
Minha ultima alegria, 
Não foi assim o beijo 
Que eu te dei algum dia. 

71 
São frios os labios da morte 
Frio vento os gelou, ' 
E' triste morrer assim, 
Ao pé de quem se amou. 

72 
A mi nha rival ditosa 
Inda hontem a conheci, 
Estavas foliando com ella 
Não o negues, que eu bem vi. 

73 
Ando por aqui de noite 
As folhinhas me poem :nedo, 
Bem pudêras, ó menina 
Tirar-me d'este degred~. 

76. 
A folhinha do salgueiro 
E' a primeira novidade, 
Quem se ergue cedo não tem 
Q . ' ' ue Cara quem se ergue tarde. 

75 
A ol iveira do adro 
Tem a folha recortada 
Que lh'a recortou o ve~to 
N'uma noite de geada. 

76 
A oliveira do adro 
Tem a folha aos anneis 
Todos colhem passarinhos 
Nos laços que vós lhe deis . 

77 
Eu hei de amar o v~lverde 
Em quanto tiver verdura 
Hei de amar quem eu q~izer 
lnda não fiz escriptura . 

78 
Eu hei de me ir assintar 
N'um circ'lo que leva a lua 
Para te ver meu amor ' 
As voltas que dás na rua. 

79 
Eu hei de te amar aos mezes 
P'ra te não amar ás semanas ' 
Nos havemos de dormir ambds 
P'ra não fazer duas camas. 

80 
Quando o sol criar grinaldas 
Lá 110 céo estrellas honver · 
Mas deixar cu d.e te amar ' 
Isso não, não pode ser. 

81 
Quem quizer que a si lva cresca 
Ponha-a n'um alto vallado -
Quem quizer o amor firm~ 
Traga-o no peito fechado. 

82 
Menina dê-me o seu. lenco 
Quero chorar sobre ~ lle • 
Já que eu não tive a ve~tura 
De 111grar a dona d'elle. 

83 
Minha Baia azul curtinha 
Solteira te hei de romper, 
O meu amor é pequeno, 
Hei de deixai -o crescer. 

84 
Menina não se namore 
De homem casado, que ê p'rigo, 
Namore-$e d'um sol teiro 
Que possa casar comsigo. 

85 
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Minha terra não é esta, Se as es lre lla ~ te adoram 
Minda terra, e eu aqui! Tambem cu te hei de adorar. 
Os anjos do céo me levem !l6 
A' terra onde eu nasci. A agua corre de baixo, 

86 A vaga foge no mar, 
AmQ a Deus nos céos Cansado da immensidade 
Amo-te a ti na terra, Sem ter aonde pousar. 
Amo no campo as flores, 97 
Amo a pastora na serra. Já dormi na tua cama, 

8'1 Já calquei teu enxergão, 
o· menina tenha assento Ptizesl.e-te mal comigo, 
Com as areias do ornar Paciencia, coração. 
Que estes vadios de agora 98 
De pouco se vão gabar. O trevo diz que se atreve 

38 A prender quem está ausente, 
Diga-me quanto cus~ou Eu, sem ser trevo, me atrevo 
O seu chapeu de palhinha, A prender- te para sempre. 
Tambem quero comprar um 99 
P'ra deitar u:na gallinha. Esta noite chove, chove, 

89 Uma ~huva miudinha, 
Já me deram à e5c:>lha Se chover na tua cama 
As duas <IUe rli v5o7 Vem-te recolher na minha. 
A. mais velhn Jão a quero, ~ ºº A mais n:iva não m'a dão. Algum dia, meu brinquinho 

!) j) O meu regalo era ver-te, 
Se é peccar!o beber vinho, Agora tanto me dà 
Tinto, branco, ou licor, Ganhar-te como perder-te. 
Não ha ninguem n'este mundo 101 
Qu.e não seja peccador. Algum dia p'ra te ver 

·~ .l Saltava sete quintaes, 
Atira, m :no, atira, Agora nem um , nem dois, 
A' pomba que n::da n:i eira, Nem uma passada de mais. 
Ah! ladrão que a mataste, 102 
Qne estava para ser freira. Algum dia por te eu Yer 

92 Morria por te fali ar, 
A.:idas muito am:irella, Agora nem ver-te posso, 
Da côr doe limEes, Nem ouvir-te nomear. 
Apega-te com S. Pedro, ,)03 
Que te tire as sezões. Amar quem te a ti não ama, 

93 Despresas quem honras tem , 
Adeus, meu amor, adeus, Amas quem tal não merece 
Ale segunda ou terça, Despresas quem te quer bem. 
Das saudades que eu tenho 104 
Deus queira que nã_o adoeça. A mulher engana e mata, 

94 Quando se põe a chorar, 
Adeus õ lrnha de ferro. Homem pobre, sem dinheiro 
Adeus comboyo maldito, Remedio não pode dar. 
Que me levas o amor 105 
E eu cà fico affiicto. A maçã do acypreste 

95 E' doce, a casca amarga, 
Adorada das estrellas, E' como o amor dos homens, 
Porque não me vens fallar, Tanto pega como larga. 
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106 
Amanhã por estas horas 
Onde estará o meu corpo? 
Ou aqui, ou u'outra terra 
Ou na sepultura mort•>. 

107 
Alem vae o meu amor, 
Pelo andar o conheço, 
Leva o chapeo á garota 
E o collele do avesso. 

108 
A salsa assubiu ao muro, 
A hortelã vae descendo, 
Se cuidas que eu por ti morro, 
Eu nada de ti pretendo. 

109 
Altos muros(abaixac, 
Não queiraes tanto subir, 
Quem altos amores toma 
Em baixo vem a cahir. 

110 
Antoninho, cravo roxo, 
Não venhas ao meu jardim, 
Que eu tenho penas de morte 
De tu estares ao pc de mim. 

111 
Andas morto por saber 
Quem é o meu namorado, 
Yao à rua do Ensôsso, 
Procura pelo Salgado. 

112 
Esta noite chave, chove, 
Uma chuva miudinha, 
Ileide-me ir acoutar d'el!a, 
Na tua cama, menina. 

113 
O' meu menino Jesus 
Que é da vossa cabelleira? 
Deixei-a em Santa Clara 
No regaço de uma freira. 

1H 
Oliveira pequenina 
Tambem te111 pequena sombra, 
Se bem que sou pequenina 
Vossê com.igo não zomba. 

l 115 
Oliveira do adro, 
Oliveira do Senhor, 
Parede de sacristia, 
Encos~o do meu amor. 

116 
o encarnado e guerra, 
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de Dy5le11e du Cõrte do Rio de .llaoel ro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muita!! 
o!)servações nos hos11iLaes e na clinica particular dos lll <Jis dis­
tiuctos medicos d'es.e paiz, levou n Conselho <le Saude Pu­
blica do Ilei110 a 11pprovai-o (di ~ tincção qne lbe n1io mereceram 
outras preparações). e 11 considerat-o nm verdadeiro especifico 
cofl!.ra as bronchites, imtto agud11s C//1f!O chronicas, dr1/luxo, tos­
ses rebrldes, tosse co11vuls(J, 1' m·:hmalicn , dor do peito, escarrus 
d.1: san(Jztf' , e contra todas as irrilaçc1es 11ervosas. 

Cada frasco está acompanhado de uru impresso com o parA­
cer que o Consc! llo de S<ior!e deu ao guv1:rno, e com as obser-
1·ac;ões dos prmcipaes weJicos de Lisboa, reconbeddas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do .. uvolucro esta 
111111ha assurnatura 
com tinta azul. 

Tl!m meu amor no collete, 
Tenho a guerra em minha casa 
Por causa' d'um ramalhete. 

H7 
0' janella, ó janella, 
O' janella do meu bem, 
Fallo, ninguem me responde 
Olho e não vejo ninguem. 

118 
O' alecrim, rei das hervas, 
o· ouro, rei dos metaes, 
O meu bem é rei dos homens, 
Não desfazendo nos mais. 

119 
O meu bem agrada a todos, 
Todos; gostam do meu hem, 
O meu bem gosta de mim 
Não gosta de mais ninguem. 

120 
Minha mãe não quer que eu falle 
Com quem gosta de me ver, 
E eu folio e \'OU fallando 
Sem a minha mãe saber. 

121 
o· José, nome de j'.>ia, 
Lembra-te d' esta perdida, 
Que por ti dà quanto tem 
Coração, alma e vida. 

122 
Fui â fonte das tres bicas, 
Dar a mão á liberdade, 
Éstava vària dos sentidos 
Quando te fiz a vontade. 

123 
Fui ao jardim passear 
Là vi uma flor mimosa, 
Lá vi estar a defolhm· 
Um cravo, mais uma rosa. 

1U 
Fui ao jardim passear, 
Achei a porta fechada, 
Encontrei o meu amor 
Era o que cu procurava. 

12ti 
Fui passear de tarde 
Ver o campo felo1·ido, 
Não achei mais linda rosa 
Do que eu tenho no sentido. 

126 
Fui ao matto á carqueija, 
Escorreguei na flor do tojo, 
Se algum dia te quiz bem 

Agora metles-me nojo. 
127 

Azeitona cordoveza 
Já morreu quem te apanhava, 
Agora deixa-te estar 
Por es~e chão espalhada. 

128 
A mulher pediu a Deus 
Tres coisas para brilhar, 
Boa perna, bom cabello, 
Lindos olhos para amar 

129 
Amanhã me vou embora 
Jà tenho o fato no barco; 
Amanhã é que é o dia 
Que eu de ti, rosa, me aparto. 

130 
Silva verde dá-me encosto 
Que eu morro por me encostar; 
Se tu morres por me ver 
Eu morro por-te fallar. 

131 
No cemíterio da aldeia, 
N'uma humilde sepullu!'a, 
Là se foi a enterrar 
Hosa branca, sempre pura. 

132 
Coitada da minha mãe, 
Que a trago eu enganada, 
Julga que me tem solteira 
E estou quasi casada. 

133 
Meu amor, abala, abala, 
Perde um dia e vem-me \'er, 
Cartas para mim não valem, 
Para mim que não sei ler. 

134. 
O' amor quebra grilhões, 
Tira-me d'esta prisão, 
Não siga o meu tormento 
Nem cruel separação. 

135 
Menina do lenço preto, 
E olhos da mesma côr, 
Diga a seu pae que a case 
Que eu serei o seu amor. 

136 
Se a minha mãe soubesse 
P'ra que sorte me creava, 
Quando cheguei do baptismo 
Com certeza me matava. 

(Continúa). 
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